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Ata da Reunião

A reunião teve início com os cumprimentos da equipe da Gerência de Projetos
Ambientais e Instrumentos Econômicos, que apresentou o objetivo da reunião
e as ações desenvolvidas pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente
(SEAMA) para os mercados de carbono e SbN (Sustentabilidade com Base na
Natureza). Foi destacado que as sugestões obtidas na sondagem de mercado
serão fundamentais para estruturar uma carteira de projetos visando o
desenvolvimento do mercado jurisdicional de créditos de carbono de alta
qualidade no Espírito Santo. Em seguida, a Future Carbon Group se
apresentou como uma plataforma de soluções para descarbonização, abrange
desde o inventário de carbono até a assessoria para uma jornada climática
para o NetZero. Trabalha com capacitação, apoio na comercialização de
créditos de carbono e possui bases operacionais em Manaus, Cuiabá, São
Paulo e uma base de apoio em Londres. Já possui projetos submetidos na
plataforma Verra, The Global Carbon Council (GCC) e Social Carbon. A
empresa submeteu projeto para concessão de projeto de carbono no estado do
Amazonas, no qual estava estabelecido uma taxa de 15% para a elaboração
do projeto. Destacou-se a existência de uma plataforma que sistematiza e
orienta boas práticas para inventários de carbono para os estados. Destacou a
importância do ordenamento territorial, regularização fundiária e



georreferenciamento para o desenvolvimento do projeto de carbono. A
aproximação com o MCTI foi discutida para compreender a contabilização do
inventário de emissões de GEE em nível federal para atingir as metas de NDC.
Foi indicado a existência de padrões de carbono no Brasil, abrangendo áreas
de RPPN, como o Social Carbon. Foi discutido o programa PSA para essas
áreas também, sendo criticado pelos altos custos de operação. Na discussão
sobre áreas públicas, propôs-se a elaboração de Termos de Referência por
área temática e procedimento de manifestação de interesse. Destacou-se para
esse caso a possibilidade de concessões, estabelecimento de metas e geração
de demanda para o mercado de carbono, incluindo a análise da matriz
energética do estado, frota de carros e iluminação pública. A empresa Future
Carbon ressaltou a importância da regulamentação estadual para fomentar o
mercado privado. Para o Espírito Santo, destacou a importância de difundir o
tema através da equipe de comunicação e oferecer capacitação. Também
sugeriu uma ação estadual para georreferenciar o estado inteiro, com
participação das universidades e de outros parceiros, possibilitando um
diagnóstico fundiário ampliado, que permita boa gestão e governança para o
desenvolvimento de projetos. A empresa apresentou o relatório técnico
disponibilizado pelo Instituto Internacional pela Sustentabilidade (IIS) sobre o
acesso ao mercado de carbono para pequenas e médias propriedades rurais
brasileiras. Mecanismos de PSA para valorar ativos foram sugeridos, com foco
em água, biodiversidade, e outros serviços ecossistêmicos. O Sistema de
Registro Público, Sirene, os mecanismos de contabilidade de carbono no Brasil
(Markit, GHG Protocol), o sistema de relato de emissões, e o papel do MCTI
nos inventários de carbono foram mencionados. Sobre a possibilidade de
concessões de áreas públicas, a empresa sugeriu publicidade e estímulo à
participação do mercado, a partir de proposta de manifestação de interesse e
consulta pública. A reunião foi encerrada com agradecimentos a todos os
participantes, reiterando o compromisso da SEAMA em fornecer informações
adicionais sobre as iniciativas relacionadas ao projeto em questão.


